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PLANO DE AULA

1. TEMA: Influênc ia dos Espíritos no Mundo Corporal -  c omo ocorre

2. OBJETIVO: A c rianç a deverá perc eber que os Espíritos atuam sobre o mundo c orporal de várias maneiras, seja

influenc iando no pensamento e nos atos dos enc arnados, seja agindo diretamente sobre a Natureza.

3. BIBLIOGRAFIA:

Lc , 1: 8 a 17; At, 5: 17 a 20; 10: 1 a 8; Hb, 12: 1

LE, 459 a 462, 464, 519, 530, 537, 538, 538 a, 843

Sexo e Destino (André Luiz / F. C. Xavier e Waldo Vieira), c ap. 6; Missionários da Luz (André Luiz/ F.C. Xavier), c ap.
11; Nosso Lar (André Luiz / F. C. Xavier), c ap. 50; Os Mensageiros (André Luiz / F.C. Xavier), c ap. 41

4. AULA:

a) Incentivação inicial: Leitura e diálogo.

O Evangelizador deverá fazer c ópia das perguntas e respostas das sugeridas abaixo e pedir às c rianç as que as

leiam, em seqüênc ia, explic ando, uma a uma, para que fique bem c laro o que signific am. É possível, de acordo com o

nível da turma, que alguma c rianç a observe uma aparente c ontradiç ão entre essas perguntas, princ ipalmente entre

a 459 e a 843. Caso nenhuma c rianç a faç a qualquer observaç ão, o Evangelizador deverá perguntar: "Será que não

parec e haver uma c ontradiç ão entre o fato de termos livre- arbítrio dos nossos atos, ou seja, de termos a liberdade

de fazermos ou não fazermos determinada c oisa e, ao mesmo tempo, de sermos influenc iados, e até dirigidos por

Espíritos sem que sequer possamos vê- los?"

b) Desenvolvimento: Exposiç ão dialogada.

A seguir, fazer os seguintes c omentários, valorizando, sempre, as observaç ões das c rianç as:

A c ontradiç ão é apenas aparente. Realmente, todos nós sofremos a influênc ia de Espíritos desenc arnados (e de

enc arnados também)! Entretanto essa influênc ia não se dá por ac aso, nem em c onseqüênc ia de os Espíritos

forç arem o nosso livre- arbítrio. Nós temos sempre a nossa liberdade de agir, c onforme dizem os Espíritos a Kardec

(Pedir à c rianç a que a leu, que leia novamente a pergunta 843). E antes da liberdade de agir, temos a de pensar.

Quando pensamos, estamos lanç ando idéias no espaç o e, c om isso, atraindo Espíritos que pensam c omo nós, que se

afinam com a nossa maneira de pensar e de sentir. É aquilo que se c hama lei de afinidade, ou de sintonia. Se as

idéias forem boas, virão Espíritos bons. Se forem más, virão Espíritos maus. Vê- se, assim, que temos sempre a

liberdade na esc olha de nossas c ompanhias. Deve ser lembrado, porém, que uma vez atraídas essas c ompanhias,

passamos a sofrer- lhes a influênc ia enquanto não mudarmos o tipo de pensamento.

Na seguinte passagem, temos exemplo disso: André Luiz visita Cláudio, em c ompanhia de Neves e do Instrutor Félix.

Os três entram na sala da c asa de Cláudio, onde ele lê seu jornal, fumando, c onfortavelmente sentado na sua

poltrona. Lá estavam também dois Espíritos que, pelas suas baixas vibraç ões, não podiam ver André Luiz e seus

companheiros. De repente, um deles, toc ando o ombro de Cláudio, gritou- lhe: "Beber, meu c aro, quero beber!"

Cláudio não ouviu a voz do Espírito, mas depois de algumas repetiç ões da solic itaç ão, sentiu- se inc linado para um

trago de uísque, ac reditando que agia exc lusivamente por si. T omou o gole, que foi c ompartilhado pelo

desencarnado, que se c olara a ele, a fim de sugar os vapores alc oólic os. Cláudio já se dispunha a sentar- se

novamente, quando o outro Espírito, que se mantivera à distânc ia, investiu sobre ele e protestou: "eu também, eu

também quero!" Cláudio sentiu renovar- se o desejo de tomar mais um gole e efetivamente tomou-o.

Finda a observaç ão, quando se dispunham a sair, Neves pergunta a Félix, que era protetor de Cláudio:

"Mas.. e Cláudio? Não merecerá porventura, fraterna demonstraç ão de c aridade, a fim de livrar- se de tão temíveis

obsessores?" O Instrutor Félix respondeu- lhe: "Temíveis obsessores é a definiç ão que voc ê dá." E c ompleta o

ensinamento, dizendo que Cláudio goza de saúde, tem c érebro c laro, tem rac ioc ínio seguro e é homem inteligente,



maduro, experimentado, tendo a liberdade de juntar- se aos missionários do bem que trabalham entre os enc arnados.

Logo, se não o faz, é por livre dec isão sua. Finaliza, dizendo: "Se elege para c onvidados da própria c asa os

c ompanheiros que ac abamos de ver, é assunto dele. Para ele, são sóc ios estimáveis, amigos caros." (Sexo e

Destino, cap. 6).

Quem lê a obra Sexo e Destino verif ic a que Cláudio, pela ausênc ia de orientaç ão religiosa, pela ausênc ia de oraç ão

e pelos pensamentos desequilibrados que emitia sempre, se fazia ac ompanhar desses Espíritos desequilibrados c omo

ele próprio. É a lei de afinidade: no uso do nosso livre- arbítrio, pensamos e agimos, esc olhendo, automatic amente,

as c ompanhias espirituais. Uma vez esc olhidas, passamos a sofrer- lhes a influênc ia, boa ou má.

Situaç ão bem diferente era a de Beatriz, igualmente protegida de Félix. Beatriz encontrava- se em proc esso de

desencarnação, e Félix designara um enfermeiro espiritual para c uidar dela. Diante do tratamento diferenc iado dado

aos dois protegidos, Neves, procurando obter maiores esc larec imentos do Instrutor Félix, rec ordava- lhe que junto a

Beatriz ele, Félix, se esmerara na defesa c ontra aquele tipo de Espíritos inferiores, a ponto de colocar Amaro, um

enfermeiro espiritual para protegê- la de visitas indesejáveis. Respondendo- lhe, Félix dizlhe que Beatriz, por si só,

pela vida reta e pelo hábito da oraç ão, repelia, sem esforç o, as investidas de Espíritos inferiores e, c omo estava

para desencarnar, f izera por merec er a presença do enfermeiro espiritual, que desempenhava também as funç ões de

guardião.

Outra situaç ão digna de nota é a de Ester, viúva de Raul. Esposa e mãe dedic ada, que busc a na prec e o auxílio

para a situaç ão aflit iva em que se encontra. À noite, desligada do c orpo físic o pelo sono, é c onduzida à presenç a do

Instrutor Alexandre, que promove o encontro dela c om o marido recém-desencarnado, c om o fim de c onfortá- la,

amenizando- lhe a saudade e fortalec endo- lhe o ânimo. Além disso, determina o nobre Instrutor que uma irmã

desencarnada permaneça por algum tempo junto à viúva, em sua c asa, a fim de insuflar- lhe coragem e bom ânimo e

de c olaborar no sentido de c onseguir- lhe trabalho remunerado. No final do c apítulo, vê- se que a irmã auxiliadora

conseguiu equilibrar a situação emoc ional da viúva , c onseguindo- lhe, também, trabalho numa ofic ina de c ostura, a

fim de que pudesse sustentar a família. (Missionários da Luz, c ap. 11).

A intervenção dos Espíritos no mundo c orporal sempre existiu. Nos tempos apostólic os, havia em Cesaréia um

centurião romano que era muito c aridoso. Esse homem, por seus méritos, rec ebeu a visita de um Espírito, que lhe

deu instruç ões no sentido de que tomasse c onhec imento da Boa Nova, c onforme o seguinte relato: "... envia

homens a Jope, e manda chamar a Simão, que tem por sobrenome Pedro." (At, 10: 5). Alguém que não c onhec e as

explic aç ões que o Espirit ismo dá, poderia dizer que Cornélio rec ebeu a graça da visita do Espírito que o orientou,

c omo se essa intervenç ão fosse obra do ac aso ou de uma preferênc ia de Deus. Nada mais errado! Cornélio rec ebeu

a ajuda do Espírito porque orava, e pratic ava o bem, c onforme relatado no Novo Testamento. Ele, no uso do seu

livre- arbítrio, sintonizou- se, c riou afinidade c om as forç as do bem e c olheu os frutos. Poderia também ter- se

sintonizado c om Espíritos voltados ao mal, se a sua aç ão fosse má.

Há pessoas que pensam que tudo o que ac ontec e de ruim é o resultado da aç ão de Espíritos brinc alhões, levianos

ou mesmo maldosos. Kardec  pergunta aos Espíritos se não serão eles os c ausadores do que c hamamos pequenas

misérias da vida humana. Os Espíritos respondem que há aqueles que se c omprazem em c ausar aborrec imentos, mas

que esses aborrec imentos c onstituem provas destinadas a exerc itar a pac iênc ia dos encarnados. Dizem mais: que

eles se c ansam quando vêem que nada c onseguem. Mas os Espíritos fazem uma advertênc ia que deve ser

observada c om muita atenção: "Entretanto, não seria justo, nem ac ertado, imputarlhes todas as dec epç ões que

experimentais e de que sois os princ ipais c ulpados pela vossa irreflexão. Fic a c erto de que, se a tua louç a se

quebra, é mais por descuido teu do que por c ulpa dos Espíritos." (LE, 530).

Os Espíritos interferem não só junto a pessoas, mas também na Natureza, c onforme se lê em O Livro dos Espíritos,

princ ipalmente nos itens 537, 538. André Luiz revela que há Espíritos que trabalham junto ao reino vegetal:

Estavam, ele e Narc isa, aqui na fac e da T erra, tratando de uma pessoa e, para esse tratamento, nec essitavam

extrair fluidos de mangueiras e de eucalíptos. Saíram ao c ampo à procura das árvores. Em dado momento, Narc isa,

usando expressões que André Luiz não podia c ompreender, c hamou alguém. Logo aparec eram oito entidades que

lhes indic aram o loc al onde poderiam encontrar as árvores de que nec essitavam.

Explic ando, Narc isa diz a André Luiz: "São servidores c omuns do reino vegetal, os irmãos que nos atenderam."

(Nosso Lar, c ap. 50).

c) Fixação e/ou avaliação: Diálogo

O Evangelizador irá avaliando o aproveitamento das c rianç as no dec orrer da própria aula.



d) Material didático: T iras de papel, c ontendo perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos.

 

459. Influem os Espíritos em nossos pensamentos e em nossos atos?

"Muito mais do que imaginais. Influem a tal ponto, que, de ordinário, são eles que vos dirigem."

------------------------------------------

461. Como havemos de distinguir os pensamentos que nos são próprios dos que nos são sugeridos?

"Quando um pensamento vos é sugerido, tendes a impressão de que alguém vos fala. Geralmente, os pensamentos

próprios são os que c hegam em primeiro lugar. Afinal, não vos é de grande interesse estabelec er essa distinç ão.

Muitas vezes, é útil que não saibais fazê- la. Não a fazendo, age o homem com mais liberdade. (...)."

----------------------------

460. De par com os pensamentos que nos são próprios, outros haverá que nos sejam sugeridos?

"(...) Não ignorais que, freqüentemente, muitos pensamentos vos c hegam a um tempo sobre o mesmo assunto

e, não raro, c ontrários uns aos outros. Pois bem! No c onjunto deles, estão sempre de mistura os vossos c om os

nossos. Daí a inc erteza em que vos vedes. É que tendes duas idéias a se c ombaterem."

--------------------------

843. Tem o homem o livre-arbítrio de seus atos?

"Pois que tem a liberdade de pensar, tem igualmente a de agir. Sem o livre- arbítrio, o homem seria máquina."

-------------------------

459. Influem os Espíritos em nossos pensamentos e em nossos atos?

"Muito mais do que imaginais. Influem a tal ponto, que, de ordinário, são eles que vos dirigem."

--------------------------

461. Como havemos de distinguir os pensamentos que nos são próprios dos que nos são sugeridos?

"Quando um pensamento vos é sugerido, tendes a impressão de que alguém vos fala. Geralmente, os pensamentos

próprios são os que c hegam em primeiro lugar. Afinal, não vos é de grande interesse estabelec er essa distinç ão.

Muitas vezes, é útil que não saibais fazê- la. Não a fazendo, age o homem com mais liberdade. (...)."

-------------------------

460. De par com os pensamentos que nos são próprios, outros haverá que nos sejam sugeridos?

"(...) Não ignorais que, freqüentemente, muitos pensamentos vos c hegam a um tempo sobre o mesmo assunto

e, não raro, c ontrários uns aos outros. Pois bem! No c onjunto deles, estão sempre de mistura os vossos c om os

nossos. Daí a inc erteza em que vos vedes. É que tendes duas idéias a se c ombaterem."

------------------------

843. Tem o homem o livre-arbítrio de seus atos?

"Pois que tem a liberdade de pensar, tem igualmente a de agir. Sem o livre- arbítrio, o homem seria máquina."

Copiar, recortar e distribuir, para leitura:


